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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 
 
 
 
 

Segunda 
10 
 

 
 
 
 
 
 

18:00 

Segunda-feira de Páscoa 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira e Domingos Lobato - 
m. c. Esposa; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Marido (pg);  
- São Sebastião (pg); 
- Manuel Vieira de Oliveira - m. c. Esposa (pg); 
- Maria de Fátima Lobato Ribeiro Barroca - m. c. Marido;  
- José Araújo Vieira (6/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (69/100) - m. c. Família (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (10/24) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (16/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (30/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (31/81) - Rol (pg). 

Quarta 
12 

19:30 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
16 

 
 
 
 
 
 
 

09:30 

II Domingo da Páscoa 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Iº Aniv. - Teresa Fernandes de Matos Ribeiro - m. c. Marido e Filhos; 
- Nossa Senhora do Alívio (pg); 
- Maria de Lurdes Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Maria dos Prazeres Neiva Monteiro (aniv. nas) - m. c. Pessoa Amiga; 
- José Araújo Vieira (7/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- Inácio da Silva Pereira, Esposa e filho Álvaro (4/10) - m. c. Família (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (70)/100) - m. c. Família (pg); 
- Gracinda Lopes Gonçalves (31/66) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (1/32) - Rol (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (11/24) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (17/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (31/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (32/81) - Rol (pg). 

- Inscreva-se: dia 28 de Maio, Peregrinação Interparoquial a Santiago de Com-
postela, por 20 Euros. 

- Queijada: Segunda-feira, dia 10: 09:30 horas, saída do Compasso Pascal. 17:30 horas, Cla-
mor e Eucaristia.                                 
        Páscoa Feliz! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a vida em plenitude 

resulta de uma existência feita dom e serviço em favor dos irmãos. A ressurreição de 
Cristo é o exemplo concreto que confirma tudo isto. 

A primeira leitura apresenta o exemplo de Cristo que “passou pelo mundo fazendo o 
bem” e que, por amor, Se deu até à morte; por isso, Deus ressuscitou-O. Os discípulos, 
testemunhas desta dinâmica, devem anunciar este “caminho” a todos os homens. 

O Evangelho coloca-nos diante de duas atitudes face à ressurreição: a do discípulo obs-
tinado, que se recusa a aceitá-la porque, na sua lógica, o amor total e a doação da vida 
nunca podem ser geradores de vida nova; e a do discípulo ideal, que ama Jesus e que, por 
isso, entende o seu caminho e a sua proposta. 

A segunda leitura convida os cristãos, revestidos de Cristo pelo baptismo, a continua-
rem a sua caminhada de vida nova até à transformação plena.                            In “Dehonianos” 

Iª Leitura: At 2, 42 -  47;  

Salmo Responsorial:  (117) (118); 

IIª Leitura: 1Pd 1, 3 - 9; 

Evangelho: Jo 20, 19 - 31. 

ÁGUA VIVA  
Nº 494  – 09 a 15 de Abril de 2023 

RESSURREIÇÃO DO SENHOR 



O ITINERÁRIO DISCIPULAR: 
DO ESCUTAR AO VER 

 
Após termos vivido intensamente o 

Tempo Santo da Quaresma, onde a escu-
ta atenta e obediente da Palavra – uma 
Palavra que brota da fonte viva e que 
jorra incessantemente no nosso coração – 
nos conduziu ao encontro visível e pre-
sencial com a mesmíssima Palavra 
(entenda-se, Jesus Cristo, o Verbo Deus 
incarnado). 

Caso quiséssemos resumir o Antigo 
Testamento num só verbo, esse verbo 
seria o verbo “escutar”. Desde os Géne-
sis, passando por Abraão e Moisés e ter-
minando com Profetas, o Senhor fala de 
Si pela palavra. Na verdade, a Palavra, na 
sua inquietante debilidade, numa materia-
lização que não se mede ou agarra, ela é 
um leve e suave sopro que perfura e per-
fuma a nossa alma. Como um sussurro, a 
Palavra surge quando me silencio, quan-
do me permito sair da minha bolha, quan-
do me esvazio de mim mesmo. Reco-
mendo, vivamente, a leitura do Primeiro 
Livro de Reis, capítulo dezanove, versí-
culos onze e doze (1 Reis 19, 11-12), 
onde poderemos viajar na experiência 
viva e única do Profeta Elias que enten-
derá que a voz de Deus é como um 
“murmúrio de uma breve brisa” (1 Reis, 
19, 12). 

O encontro com o Senhor acontece 
sempre por meio de uma palavra que me 
atravessa e se cruza no meu caminhar. É 
sempre pela palavra de um outro, que me 
fala e que me inquieta, que me confronta 
com uma outra e nova realidade, quase 
sempre uma realidade que me desinstala 
e que me perturba. Isto é deveras curioso 
porque a Palavra precede (quase) sempre 
a Presença. Neste processo de encontros 
no Encontro, fundante e fundamental 
com Deus, é sempre uma palavra que me 
conduz à Palavra e, conduzido por Ela, 
sou envolvido pela Presença deste Outro 
que se vai desvelando e revelando, que se 

vai dando a conhecer e que, paradoxal-
mente, me faz conhecer a mim mesmo e 
aquilo que realmente sou, descobrindo 
muito mais do que podia pensar ou ima-
ginar. 

Se o Antigo Testamento pode ser resu-
mido pelo verbo “escutar”, já o Novo 
Testamento pode ser resumido pelo ver-
bo “ver”. Depois da escuta, surge a pre-
sença visível. O Verbo faz-se um connos-
co, torna-se visível. O Senhor Jesus reve-
la-se, vê-se e toca-se. Na sua imanência 
somos conduzidos à Transcendência, na 
sua Palavra somos introduzidos no Mis-
tério, no seu ministério somos levados 
até à Cruz redentora e no seu amor somos 
libertados e regenerados. 

Por isso, todo o carisma da Fé pressu-
põe a conversão permanente ao Senhor, a 
escuta atenta e obediente à Palavra, o 
testemunho visível que contagia encon-
tros e testifica a presença real de Deus 
Nosso Senhor. É esta atitude preferencial 
por Jesus Cristo que nos permeia e nos 
possibilita sermos autenticamente livres, 
autenticamente nós mesmo. 

Nunca será de mais recordar e relem-
brar que o maior inimigo de nós mesmos 
é nosso “eu”, o nosso orgulho. Mais, o 
orgulho escraviza-nos, torna-nos maleá-
veis, fúteis, carentes, desequilibrados, 
possessivos e violentos. Já deram conta 
como o nosso orgulho nos impede tanto 
de nos dar, de viver a vida com mais paz 
e tranquilidade? Quantas vezes não esta-
mos nós presos a tanta coisa que, na ver-
dade, não passam de coisas? Ou até pre-
sos a tantas ideias e ideologias que não 
passam de uma vã glória? E do orgulho 
nascem os ódios e as inimizades…! 
Quando somos envolvidos pelas cadeias 
asfixiantes do ego e do orgulho, a nossa 
vida regressa lamentavelmente ao sepul-
cro, aquele lugar onde a escuridão reina, 
onde a luz é inexistente, onde os nossos 
olhos e o nosso coração se fecham para a 
luz, para a vida e para o amor… 

 
Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
10 

19:30 - Agostinho de Sousa Pinto e Maria Júlia Puga Cachada - m. c. filha 
Maria das Dores; 
- Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. filho José (pg). 

Quarta 
12 

18:30 - Amândio Afonso Correia (aniv. fal) e Carla Sofia Correia de Oliveira - 
m. c. Padrinhos. 

Quinta 
13 

18:30 - Isaura Ferreira de Sousa, Maria da Conceição de Sousa Barros e Maria 
do Céu de Brito Lima - m. c. Júlio Leitão Pais. 

Sexta 
14 

18:30 - António Vicente da Silva, Rosa Cerqueira e Filhos - m. c. Gracinda 
Cerqueira Silva. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
15 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família 
(pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria Baptista da 
Cunha (5/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (36/100) - m. c. Filhas (pg); 
- Alzira Pereira Dias Pereira - m. c. filha Maria dos Anjos (pg);  
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria dos Anjos (pg);  
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, Arminda de Araújo Oliveira, João 
Lopes Pais e Maria Pinto de Sousa Lopes - m. c. Manuel Oliveira Vieira;  
- Judite Almeida Vieira da Cruz - m. c. Armindo Gomes (pg);  
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg);  
- Júlio Carlos Pinto Lopes, Idalina de Jesus Pinto Lopes e José de Lopes 
Oliveira (4/10) - m. c. Júlio Oliveira e Esposa (pg);  
- Rosa Fernandes Correia e Luísa Correia Dias - m. c. Madalena Lopes 
Fernandes (pg); 
- José Lopes de Oliveira (aniv. fal) - m. c. Esposa (pg); 
- XVIIº Aniv. - Armindo Grilo Cerqueira - m. c. Esposa e Filhos; 
- Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
16 

 
08:15 

 
14:30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

II Domingo da Páscoa 
- Igreja Paroquial: - Povo de Deus. 
 
- Santo Amaro: - João de Sousa Pais - m. c. neto Nélson (pg); - Santo 
Amaro (ação de graças) (7/12) - m. c. Devota (pg); - Amadeu Pereira 
Rodrigues, João Pereira e Conceição Fernandes Rodrigues - m. c. Alber-
tina; - António Fernandes Cachada (5/20) - m. c. Família (pg); - Armin-
do Martins Fernandes e Maria da Conceição de Passos Fernandes - m. c. 
Maria dos Anjos; - José de Amorim e Rosa Gonçalves Puga - m. c. filho 
José Carlos; - Santo Amaro (3/10) - Promessa de José Dias (pg); - Amâ-
ndio de Sousa Reis, Esposa e Familiares - m. c. filho Casimiro; - João 
Pires, Espoa, Ledobina Gonçalves e Familiares - m. c. filha Emília; - Pais 
e Sogros de Manuel Dias; - João Correia e Laurinda Martins Fernandes - 
m. c. filha Maria dos Anjos; - Alzira Pereira Dias Pereira - m. c. filha 
Maria dos Anjos (pg); - Francelina Barros de Oliveira - m. c. Maria dos 
Anjos (pg). 


